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Anexos 

Anexo 1: Questionário 
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Anexo 2: Carta modelo 1 
 

À Secretaria Municipal de Educação do Município _____________________ 

Secretária(o) _________________________________ 

 

 

Rio de Janeiro, 08 de setembro de 2009 

Prezada(o) Secretária(o): 

 

Estamos nos dirigindo a esta Secretaria Municipal de Educação para solicitar 

sua participação no projeto de pesquisa “Educação Infantil e Formação de 

Profissionais no Estado do Rio de Janeiro: concepções e ações”. Trata-se de um 

projeto interinstitucional desenvolvido por professores e alunos da PUC-Rio, 

UFRJ e UNIRIO e que tem apoio do CNPq e da FAPERJ.  

No período de 1999 a 2001, realizamos um diagnóstico da Educação Infantil nos 

municípios do Estado do Rio de Janeiro, quanto às políticas de Educação 

Infantil, gestão e formação de professores. O presente projeto tem o objetivo de 

atualizar dados daquela pesquisa, conhecer a situação atual da Educação 

Infantil e as políticas de formação dos professores e gestores, bem como 

avanços e dificuldades enfrentadas nos 92 municípios do Estado do Rio de 

Janeiro.  

Nesse sentido, estamos encaminhando em anexo um questionário, 

acompanhado de instruções de preenchimento e de um envelope já selado para 

devolução à PUC-Rio. Solicitamos que seja respondido e enviado a nós até 20 

de outubro.  

É nosso compromisso enviar o Relatório Final da Pesquisa a esta Secretaria. 

Agradecemos desde já a sua colaboração e reiteramos que é muito importante 

que o questionário seja preenchido pelo/a responsável pela Educação Infantil do 

Município.  

 

Atenciosamente, 

 

Maria Fernanda Nunes (Professora UNIRIO) 

 

Patrícia Corsino (Professora UFRJ) 

 

Sonia Kramer (Professora PUC-Rio)      
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Anexo 3: Carta modelo 2 

À Secretaria Municipal de Educação do Município _____________________ 

Secretária(o) _________________________________ 

 

Rio de Janeiro, 08 de setembro de 2009 

Prezada(o) Secretária(o): 

 

Estamos nos dirigindo a esta Secretaria Municipal de Educação para solicitar 

sua participação no projeto de pesquisa “Educação Infantil e Formação de 

Profissionais no Estado do Rio de Janeiro: concepções e ações”. Trata-se de um 

projeto interinstitucional desenvolvido por professores e alunos da PUC-Rio, 

UFRJ e UNIRIO e que tem apoio do CNPq e da FAPERJ.  

No período de 1999 a 2001, realizamos um diagnóstico da Educação Infantil nos 

municípios do Estado do Rio de Janeiro, quanto às políticas de Educação 

Infantil, gestão e formação de professores. O presente projeto tem o objetivo de 

atualizar dados daquela pesquisa, conhecer a situação atual da Educação 

Infantil e as políticas de formação dos professores e gestores, bem como 

avanços e dificuldades enfrentadas nos 92 municípios do Estado do Rio de 

Janeiro. 

Nesse sentido, estamos encaminhando em anexo um questionário, 

acompanhado de instruções de preenchimento. Solicitamos que seja respondido 

até 20 de outubro. Gostaríamos de marcar uma visita ao seu município não só 

para buscar o questionário preenchido como também para uma entrevista com a 

equipe de Educação Infantil.  

É nosso compromisso enviar o Relatório Final da Pesquisa a esta Secretaria. 

Agradecemos desde já a sua colaboração e reiteramos que é muito importante 

que o questionário seja preenchido pelo/a responsável pela Educação Infantil do 

Município.  

 

Atenciosamente, 

 

Maria Fernanda Nunes (UNIRIO) 

 

Patrícia Corsino (UFRJ) 

 

Sonia Kramer (PUC-Rio)         
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Anexo 4: Instruções de preenchimento 

 

Prezado (a) Informante: 

 

Este questionário tem por objetivo coletar dados sobre as políticas municipais 

voltadas à Educação Infantil no que se refere à cobertura, à organização, ao 

funcionamento e à formação dos profissionais. Neste sentido, é muito importante 

que você esteja envolvido na gestão da Educação Infantil do seu município. Sua 

colaboração será de grande valor para o êxito da pesquisa. 

 

Trata-se de um instrumento de coleta de dados autoaplicável, que não demanda 

a presença do pesquisador. Entretanto, pedimos a sua atenção aos seguintes 

aspectos: 

 

- Creche se refere à educação de crianças de 0 a 3 anos (atendimento parcial 

ou integral) e Pré-escola à educação de crianças de 4 a 6 anos (atendimento 

parcial ou integral). 

 

- O termo auxiliar se refere, no questionário, aqueles profissionais que exercem 

ou dividem a função docente com o professor.   

 

- Nos quesitos em que for solicitado marcar uma ou mais de uma opção, utilize 

sempre o X, deixando as demais opções em branco. Não utilize traço, zero ou 

qualquer outro símbolo.    

 

- Nos quesitos 6, 39 e 47 solicitamos documentos a serem anexados ao 

questionário, a saber:  

- organograma ou documento sobre como funciona o acompanhamento 

pedagógico às creches e pré-escolas (quesito 6);    

 

- documentos (propostas pedagógicas, textos legais, publicações, outros 

materiais) sobre a formação dos profissionais de Educação Infantil 

(quesito 39); 

 

- cópia do plano de carreira (quesito 47). 

 

Solicitamos que o questionário seja preenchido até o dia 20 de outubro.  

 

Desde já agradecemos a sua colaboração.  

 

 

Em caso de dúvida contatar o Departamento de Educação, sala 571, falar com 

Aline, Camila, Luciana e Roberta (sempre à tarde) nos telefones 

21.35271818  

21.35271817  

21.35271816   

ou no endereço eletrônico grupoinfoc@gmail.com      
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Anexo 5: Roteiro da entrevista da pesquisa institucional 

 

OBJETIVO: Criar um espaço de diálogo entre a pesquisa e a equipe de 

Educação Infantil dos municípios entrevistados.  

 

- Explicar os procedimentos da entrevista (gravar a entrevista, fazer anotações, 

tempo/mais ou menos 90 min)  

 

1.  Sobre nós:  

-  Quem somos nós?    (entrevistadores e entrevistados / nome / 

escolaridade /   

    idade / função)  

 -  Situar a pesquisa brevemente 

 

2. Sobre a Educação Infantil no município: 

  -  Como se deu a história de construção da proposta de Educação Infantil 

deste  

              município?  

-  Como vocês vêem a Educação Infantil no seu município? O que 

representa a  

              Educação Infantil neste município? 

    O que nos alegra?  (Avanços e conquistas) 

    O que nos preocupa? (Desafios, dificuldades, problemas) 

 

3. Sobre o questionário: 

 -  Como foi para vocês responder ao questionário? 

-  Teve alguma pergunta que vocês acham que nós não nos demos conta 

ao  

              elaborar o questionário? (o que nos escapou – algo que julgam 

importante  

              para a pesquisa) 
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Anexo 6: Roteiro da entrevista específica sobre formação e 

escolaridade 

Roteiro da entrevista 

 

Objetivo: criar um espaço de diálogo com a equipe de educação infantil do 

município. Obter informações específicas sobre a educação infantil no município 

 

- explicar os procedimentos da entrevista (gravar a entrevista, fazer anotações, 

tempo: mais ou menos 60 minutos) 

 

Apresentação 

Quem somos nós (entrevistadores e entrevistados/nome, escolaridade, função). 

Situar as pesquisas brevemente: 

INFOC - Educação infantil e formação de profissionais no Estado do Rio de 

Janeiro: concepções e ações 

Silvia - Entre políticas, práticas e interações: a institucionalização da educação 

municipal para crianças de 0 a 3 anos. 

Camila - Políticas públicas e escolaridade de profissionais da educação infantil. 

 

1. História dos profissionais de educação infantil no município 

Gostaria de saber como se constituiu a educação infantil aqui no município. Quer 

dizer, em determinado momento vocês resolveram abrir turmas de educação 

infantil municipais. Eu gostaria de saber como se deu esse processo, que 

profissionais foram alocados nessas turmas... 

 

2. Situação funcional dos profissionais de educação infantil no 

município. 

E hoje? Quando eu chego a uma escola de educação infantil do município, que 

profissionais eu encontro? 
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Gostaria de saber o que a Secretaria de Educação busca em um profissional de 

educação infantil. 

 Pra mim seria importante saber os tipos de vínculo e a escolaridade 

destes profissionais. 

 Gostaria de saber se a Secretaria realiza algum tipo de levantamento da 

escolaridade dos profissionais e qual é o quadro geral nesse sentido. 

 Gostaria de saber se você considera a formação dos professores 

adequada. A que você atribui este alto/baixo nível de escolaridade? 

 A gente sabe pelos dados do questionário que vocês realizam concurso 

público para os cargos de professor e de auxiliar. Gostaria de saber a 

escolaridade exigida. E no caso de contratação... 

 Gostaria de saber por que é feita esta exigência. 

 Gostaria de adotar um critério diferente? 

 Gostaria de saber se pretendem fazer modificações para os próximos 

concursos. 

 

3. Formação 

Gostaria de saber como se dá a formação desses profissionais: como funcionam 

os projetos da Secretaria, como funciona o plano de carreira. 

 Quais as iniciativas de elevação da escolaridade dos profissionais 

(que pode coincidir ou não com as iniciativas de formação. 

 Gostaria de saber se o município possui alguma política para 

estimular a formação dos professores em nível superior e como 

funciona. 

 Há algum tipo de convênio ou parceria com alguma universidade? 

Como funciona? 

 Por que não se faz a exigência de Ensino Superior no ingresso? 

Existe alguma discussão sobre isso na Secretaria? 
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Anexo 7: Perfil dos entrevistados 

 

Perfil dos entrevistados do Município de _______________  

 

Data ____/____/____ 

1. Nome 

__________________________________________________________ 

2. Data de Nascimento ____/____/____ 

3. Função: 

________________________________________________________ 

4. Setor: 

__________________________________________________________ 

5. Tempo de exercício nessa função: 

___________________________________ 

6. Tempo de magistério 

______________________________________________ 

Tempo na rede municipal___________________________________________ 

Tempo na Educação Infantil_________________________________________ 

7. Formação:  

      Curso ____________________________________concluído em 

__/___/____ 

      Curso ____________________________________concluído em 

__/___/____ 

      Curso ____________________________________concluído em 

__/___/____ 

8. Município de Residência: 

__________________________________________ 
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